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Ninguém pode ver o 
reino de Deus sl não 
nascer de novo 

Instrucções dos Espíritos 
LIMITES DA INCARNAÇÂO 

(Cabtinufção) 

Quacs são os limites da 
incarnação ? 

Propriamente falando, a incar-
nação não tem limites distin-
ctamente traçados, si por ella 
se entende o envoltorio que 
constitue o corpo do Espiri-
to, visto que a materialidade 
desse envoltorio diminue á 
medida que o Espirito se a-
pura. Em certos mundos mais 
adiantados do que a Terra, 
ella é menos compacta, menos 
pesada e grosseira e, por con-
seguinte, menos sujeita a vi-
cissitudes; em um grau mais 
elevado torna-se diaphana e 
quasi fluidica; de grau em 
grau, dssmaferializa-se e aca-
ba por se confundir com o 
perispirito. Conforme a natu-
rezo do mundo onde o Espi-
rito é chamado a viver, este 
toma envoltorio apropriado á 
natureza desse mundo. 

O proprio perispirito passa 
por transformações successi-
vas; etheriza-se cada vez mais 
até á completa dèpuração que 
constitue os Espíritos fiuros 

Si espheras especiaés são 
destinadas, como estações, a 
Espíritos muito adiantados, 
estes não lhes ficam ligados 
como nos planetas iuferiores; 
o estado de desprendimento 
em que se acham, permitte-
lhes transportar-se a toda a 
parte, no desempenho das mis-
sões que lhes são confiadas. 

Si se considerar a incarna-
ção sob o aspecto material, 
tal como ria Terra, p̂ gê -se di 
zer que a incarnação 
tada aos mundos i 
depende do Espiritb,. 
sequencia, delia se libertar 
mais ou menos promptamentè, 
trabalhando para a sua purifi-
cação. 

Deve-se considerar também 

W f. 

que no estado errante isto é. 
no intervallo das existencias 
corporaes, a situação do Espi 
rito está em relação com a 
natureza do mundo a que o 
liga seu grau de adiantamen 
to; assim, na erraticidade é 
mais ou menos feliz livre e 
esclarecido, conforme é mais 
ou menos desmaterializado. 
(São Luiz-t-Paris, 185Q.) 

(KARDEC—O Evangelho) 

(Continúa) 

E S P I R I T I S M O 
CHR1STO E OS 

PROPHETAS 

Elias, para reunir os corações 
dos pais aos filhos, e reduzir 
os incrédulos á-prudência dos 
justos, para prejjfcrar ao Senhor 
um povo perfeito. 

E o proprio Jesus, falando 
de São João Baptista ás gen-
tes—transcreve Matheus—Ca-
pitulo 11, versículos 

7—E logo que elles os 
dois discípulos enviados por 
João a Christo para saberem 
se era elle, em verdade, o es-
perado Messias, se foram, co-
meçou Jesus a falar de João 
ás gentes: "Que sahistes vós a 
ver no deserto? uma canna 
agitada do vento" ? 

8—Mas que sahistes a ver? 
um homem vestido de roupas 
delicadas ? Bem vêdes que os 
que vestem roupas delicadas 
são os que assistem nos pa-
lacios dos reis. 

9—Mas que sahistes a ver? 
um propheta? Certamente vos 
digo, e ainda mais do que 
propheta. 

10—Porque este é de quem 
está escripto: Eis ahi envio 
eu o meu anjo ante a tua fa-
ce, que apparelhará o teu ca-
minbp diante de ti. 
' H—Navèrdâde "vos digo 

que os nascidos de mulheres 
não se levantou outro maior 
que João Baptista: mas o que 

menor no reino dos céus 
maior do que elle. 

12—E desde os dias de 
João Baptista até agora o rei 
no dos ceus padece força, ( 

Christo, segundo o annun-
cio das vozes propheticas, de-
via ser precedido pelo espiri-
to de Elias e esse espirito re-
encarnon-se em São João Ba-
ptista 

Ouçamos Malaquias, Capi-
tulo IV, anathema. 

5—Eis ahi vos enviarei eu 
o propheta Elias, antes que ve-
nha o dia grande e horrível 
do Senhor: 

õ—Elle couverterá o cora-
ção dos pais aos filhos, e o 
coração dos filhos a seus pais, 
para não succeder que eu ve-
nha, e que fira a terra com a-
nathema 
t .Que Elias era esse senão o 

thesbita, propheta de Israel, 
que o Senhor ordenou que fi 
casse ao pé da torrente de 
Cerith, defronte do Jordão? 
Se São João Baptista era o 
proprio Elias, tornado ao mun 
do, em missão, como veiu el-
le? resuscitado? nãol porque 
o Baptista nasceu de Isabel, 
logo: renascido ou reencarna-
do 

O anjo que annuncíou a 
Zacharias o nascimento do 
Baptista, são palavras evan 
gelicas, de S. Lucas: Livro 1, 
versículos: 

13—Não temas Zacharias, 
porque foi ouvida a tua ora-
ção e Isabel, tua mulher, te 
parirá um filho, e pôr-lhe-ás 
o nome de João. 
17—E o mesmo irá adiante 
d'Elle nó espirito e virtude de 

os que fazem violência 
os que o arrebatam. 

13—Porque todos ós 

são 

pro-

phetas e a Lei até João pro-
phetisaram. 

14—E se vós o quereis 
bem comprehender, elle mes-
mo é o Elias que ha de vir. 

15—O que tem ouvidos de 
ouvir, oiça. Não são ouvidos 
que lhes faltam, nem olhos, 
fazem-se, porém moucos e 
cerrando-se na peor das ce-
gueiras porque assim lhes con-
vém. Procedem com a fé co-
mo certos mystificadores da 
Caridade que se contorcem 
em aleijões, simulam chagas 
com que se abostellam, em-
parcham os olhos e quedam 
fitando pasmadamente a altura 
em amauroses industriosas. 
Açulem-lhes, porém, um cão 
ás pernas e logo, como a ten 
te de Trouiliifou, o aleijado 
dará as gambias; o das ulce-
ras abalará a todo o panno e 
o cégo será o que fuja por 
melhor caminho. 

O mendigo, colhido no en-
buste, choraminga, allegando 
invalidez, falta de trabalho, pa-
ra justificar ao tal meio de vi-
da Elles, se a verdade os con-
funde, aferram-se obstinada-
mente ao dogma, e diante da 
mais flágrante evidencia, vol-
tam os olhos ou tapam-nos 
para não ver. 

E, todavia, todas as suas 
negações são hoje leis scien-
tificas. Oalileu destruiu um 
dogma, elles mantêm-se nas 
ruinas do que foi um dos 
seus baluartes e ainda que 
sintam desmantelado, entrin-
cheiram-se nos escombros. 

Coelho Netto 

B EM D ITfl II DO B! 

Comopreito de admiração a Ignacio Bittencourt 

Bemdita seja a vida—este clarão potente, 

Que irrompe em nosso ser, em ancia esplendorosa! 

E, bemdita a esperança—a aurora refulgente, 

Que faz da nossa vida—immensidade em rosa! 

Bemdita seja a flor, o sol omnipotente, 

A seara feliz, a estrella luminosa, 

O mar, o ninho, o lar, o arbusto sorridente, 

A belleza da vida, encantada e formosa! 

Mais bemdita afinal, seja a Dor—luz eterna!— 

Dessa aurora a fulgir, magestosa e superna, 

Mensageira de amor, que ao bom Deus nos conduz! 

Bemdita seja a dor, o pranto, as amarguras, 

A lagrima, o sacrifício, as grandes desventuras, 

Pois foram neste mundo as flores de Jesus! 

F. XAVIER. 

A P Ô R 

(Continuação) 

Conforme havíamos pro-
mettido em o nosso artigo an-
terior, aqui estamos promptos 
para satisfazer ao amigo que, 
em nos honrando com a sua 
visita, em palestra amistosa e-
xaltou-nos gratuitamente o seu 
Deus, ao mesmo tempo em 
que, com a mesma sabedoria 
de.lsabio, mandava para as 
profundezas dos infernos o 
Deus dolorifero dos dolorifi-

cos espiritas". 

Assim, pois, passemos a fo-
lhar algumas paginas dos li-
vros dos mestres da Doutri-
na, para satisfazer ao amigo, e 
entremos nos nossos 

Estudos Philosophicos. 
Pedimos, porém, permissão 

para retrocedermos um pouco, 
antes de dizer o "porque de-
vemos amar a Dôr? 

Não ha, talvez, hoje, quem 
não seja capaz de dizer qual # 

é o homem de valor. 
Si fizermos esta pergunta 

mesmo a uma criança, es-
ta, sem vacillar, responderá 
por certo, e no mínimo, 
que o homem de valor é 
aquelle que não vive só pa-
ra si. E talvez seja capaz de 
dizer também que 'os homens 
melhores não vivem para go-
zar nem ganhar fama O que 
os move é a esperança de se-
rem úteis a uma boa causa" 

Mas a porcentagem desses 
''homens homens" é, apesar 
de o progresso caminhar a 
passos largos, muitíssimo di-
minuta, ainda. 

Deus é infinitamente justo, 
a rasão nos diz. ÍNão pode-
mos, por isto, dar as diversi-
dades de Índoles que acom-
panha a perfectibilidade huma-
na, a um aborto de Suas per-
feições. 

Concluímos então que to-
dos os espíritos, e não pôde 
ser de outra maneira, são crea-
do simples, ignorantes, inex-
perientes. Não devem, por con-
seguiute, neste estado de ori-
gem, ser responsáveis pelos 
actos máus que praticam. 

Mas, assim como fazemos 
a uma criança, que dirijimos 
desde o berço, Deus suppre 
a sua intelligencia traçando-ihe 
o caminho que deve seguir, e, 
á medida que o seu livre ar-
bítrio se desenvolve, deixa-o, 
pouco a pouco, senhor de es-
colher o^vehiculo que melhor 
o conduza, bem como tam-
bém lhe franqueia toda e qual-
quer estrada da longa traves-
sia da destino. 

O desenvolvimento, a ins-
trucção, o conhecimento das 
cousas, o espirito adquire-os 
atravez das luetas e tributa-
ções da vida corporal, 
Deus, que 
fazer alguns, 
sem merecim 
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Quando precisarem de costuras, roupas para crean 
ças, vestidos e flores artifidaes para enfeites de 

casa dirijam-se á rua Tiradentes, N°. 115 

ARACY B. SANDOVAL JARDIM 

O hottentote é incapaz do 
alto saber por obra de um 
desfavor do Senhor! 
£ Esta doittôna nSo se con-
forma com a indefectível jus-
tiça do Creador; logo o facto 
da variedade da capacidade 
intellectual condemna o prin-
cipio da vida única. 

Pelo ensino espirita das vi-
das successivas, Sócrates, ten-
do em passadas existencias 
bem usado de sua liberdade 
no desenvolvimento da inte-
ligência, que Deus lhe deu i-
gual á de todos os homens, 
só a si deve o alto posto que 
teve no mund». 

Por aquelle ensino, o hot-
tentote, não tendo bem usado 
de sua liberdade no cultivo 
da intelligencia, só a si deve 
seu actual atraso. 

Mas Deuz fez tudo com 
tal bondade, que, mais cedo 
ou mais tarde, o hottentote 
chegará aonde chegou Sócrates. 

Ainda aqui, a doutrina das 
vidas múltiplas revela-se ver-
dadeira por sua conformidade 
com as divinas perfeições." 

(B. Menezes—Espiritsmo— 
art 11). 

(Continua) 

Jebel 

Dotado da Secção Pas-

teur (vaccinação anti-rabica), creada por autorisa-

ç3o do Ooverno do Estado de S. Paulo 

Hypodermia, Especialdade pharmaceuticas, Ana-
lyses clinicas, Importação de drogas 

Direcção scientifica: Dr. A. Maciel de Castro— 
| PHarm®. Clovis Ribeiro Vieira, dipo». pelo Insti-
r tudo de Manguinhos — Dr. A. Ricardo Pinho 

Phone, 113 —Caixa, 150— End. TeJeg, "Biotherapico" 

ACCEITA ENCOMMENDAS POR PREÇOS MODICOS 

da corporal é imposta a todos 
os espíritos. 

Imposta que lhes seja esta, 
vejamos o que diz um dos 
mestres, em analizando, de ac-
cordo com a Doutrina, os múl-
tiplos capítulos bem diversos 
desse immensp romance que 
chamamos vida humana. 

©Í FRANCA - S. PAULO 
horas, com grande acompa-
nhamento. 

D. ROSALIA O. ESTEVES 

Também, nesta cidade, fal-
Ieceu no dia 17 do corrente, 
a Exma. 8". D. Rosalia Oso-
res Esteves, que deixa nume-
rosa prole. 

Ás 17 horas do dia seguin-
te, teve lugar, o seu sepulta-
mento, com grande assistên-
cia. 

D. MAXIMA M. P. LIMA 

Em S. Paulo, onde residia, 
falleceu, em dias da semana 
passada a Exma. Sra. D. Ma-
xim a Machado Pinheiro Lima, 
viuva do dr. José Machado 
Pinheiro Lima, que exerceu 
por longos annos, os altos 
cargos de Ministro e Presi-
dente do Tribunal de Jua-
tiça do Estado. 

A finada era sogra da 
Exma. Sra. D. Maria Euphra-
sia Pinheiro Lima e mãe do 
Exmo. Sr. Dr. José Máximo 
Pinheiro Lima, nosso bonís-
simo amigo, que exerceu por 
diversos annos, com raro bri-
lho, o cargo de Juiz de Di-
reito desta Comarca, sendo 
hoje advogado na Capital de 
São Paulo. 
; A estes espíritos que dei-

xam a terra, pedimos que o 
Senhor Jesus ampare com 
seu manto de amor. 

Contart Antonio Sardinha e 
Olegario Cardoso, 100$ cada 
um; Fortunato Cimaro, 30$; 
José Naldi, Diogo Molina e 
Paschoal (R. Cort«.) 10$ cada 
um; Chri8tovão França e Pe-
dro Cortez, 60$ cada um; 
Adeto Mendonça e 1 crente, 
5$ cada um; 1 amigo, 35$; 
1 amigo, 25$ ; Guerino Lepo-
racci, remettido de Rio Pre-
to, 500$; entregue pessoal-
mente, 540$; Eulogio Natal, 
5 saccas de arroz limpo; 
Guerino Liporacci angariado 
em Ribeirão Preto, 560$; em 
Guará (José Ildefonso) 276$; 
Quinquim, 30$; João Lebrão, 
1 correia para a machina ty-
pographica; João Gomes, pro-
ducto de 1 rifa de um auto-
móvel, 330$; Gino Ferezini, 
120$;1 anonymo, cereaes em 
beneficio de Olivio Ferreira 
(vàlor *200$)'; Azarias Aran-
tes, 1 caixa de banha e 1 
sacca de sal moido; Sando-
vai & Cia, 2 caixas de banha 
e 5 dúzias de bacias. 

Escola Profissional 

O nosso amigo Prof. Anto-
nio Luiz Pandolphi, teve a 
gentileza de participar-nos 
que em data de 14 do corren-
te, assumiu a direcção da 
Escola Profissional "D*. Júlio 
Cardoso," desta cidade, para 
cujo cargo foi üoiuiftkdo por 
acto de 10 do corrente, em 
substituição ao Prof. Paschoal 
Salgado, que foi nomeado em 
commi8são para Pernambuco. 

Gratos 

SOCIEDADE ANONYMA 

Casa Pasteur 
PUBLICAÇÃO SEMANAL 

Assignaturas por 12 mczes 12$ 

Óptica, Cirurgia, Hygiene, 
Physica-Chimica, Historia 
Natural, Bacteriologia. 

Moveis cirúrgicos 
Installações completas para 
Hospitaes, Gabinetes mé-
dicos, Escolas Secundarias 

e Supefiores 

Apparelhos e materiaes pa-
ra laboratorios médicos ou 

industriaes 

Annuncios, secção livre, editorial, 
etc., a combinar-se. 

Correspondência para a Caixa 

Postal, {162 

Asylo Allan Kardec 

Cutelaria fina, artigos de 
borracha, vidros, reagentes 
chi mi cos, corantes, drogas, 
sôros e vaccinas, perfuma-
ria, cintas e fundas, etc. 

End. teleg.: Microscópio 

Phone, Central, 3205 

Caixa, 2927—S; PAULO 

FALSO ESPIRITISMO 

Fanatismo e mystificações 
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ipo, sobre essa? çousas, 3-
fim de que estejam alertas. 
Ainda agora o LMarJo Nacio-
nal de S. Paulo, trouxe-nos 

O QUERER É PODER, é uma verdade que se realisou com na sua edição do" 9 do cor-

UM LITRO ORIGINAL 

um analphabeto que queria aprender a ler; não tendo quem 
o ensinasse, lembrou-se de que querer é poder, e empre-

• gando todos os meios ao seu alcance, servindo elle mes-
mo de professor e alumno, conseguiu aprender a ler e, ho-
je tem a honra de apresentar ao publico um livro com o 
titulo acima, interpretando todo o evangelho de Jesus Chris-
to, sem reserva de parabolas, auxiliado pela protecção Di-
vina. 

Brevemente sahirá do prelo com mais de 400 paginas e a bio-
graphia do autor, encadernado a percaline, pelo preço de 5$. 

Pedidos ao autor, Ange l Gonzales Diez 

Rua Antonio Quganis, 34 — SanfAnna — São Paulo 

ritas não seja tão ruim: pô-
de ser que tenham bôa von-
tade em praticar o Bem, mas, 
ludibriados em sua bôa fé, 
apanhados desprevenidos, dão 
inteiro credito ás manifesta-
ções dos espíritos zombetei-
ros, brincalhões, que se apre-
sentam com nomes de espí-
ritos de luz. Tudo isso por-
que?—Pela falta de conheci-
mento da doutrina, pelo des-
conhecimento das obras de 
AllanKardec, tão úteis quão 
indispensáveis aos que se en-
tregam á pratica da doutri-
na Espirita que visa unica-
mente o Bem. Sem conheci-
mento da doutrina, das suas 
obras fundamentaes, impos-
sível uma pessoa dirigir bem 
um centro espirita. Coisa de 
grande responsabilidade, é a 
direcção dos trabalhos práti-
cos da doutrina. É preciso 

se ...conheçam as obras 
«sr wwfjtj tjfc^^iytnÇ- - -fjtaacter; 

material rios trabalhe» e as 
pessôas que nelles tomam 
parte estejam vestidos com 
as vestes nupciaes de que 
fallava Jesus, isto é, terem 
um bom coração, expurgado 
das hervas damninhas—o mal 
—eque emfim, se reunam ''em, 
nome de Jesus", para o fim 

rente, uma curiosa reporta-
gem sobre o centro "Pae Ja-
cob" de São Paulo.— 

De ha muito que conhecía-
mos esse centro de nome, 
mas nunca nos enganámos 

JESUS — CORPO ÍLUIDICO 

Prof. Theophllo Rodrigues Pereira 

(Continuação) 

Via-se marchando á frente 
dum grande exercito conquis-
tador, em demanda á Jerusa-
lém. Via-se como perseguia e 

a seu respeito. Por isso dek batia o inimigo; como despe-

que não passam de focos de 
fanatismo e mystificacões, 
nos quaes, muitas vezes, a 
pretexto do Espritismo, se 
commettem graves erros, al-
guns até perigosos. Aqui é o 
espirito de Jesus que se ma-
nifesta, alli é o de Maria da 
Conceição, acolá S. João Ba-
ptista, etc.; um vem revelar 
um crime, citando nomes e 
endereços, outro «advinha» 
isto e mais aquillo. 

Ora todas essas cousas são 
infantilidades, troça doszom-
beteiros, que, proseguindo no 
que fizeram aqui na terra, 
quando incarnados, procuram 
do espaço combater o espiri-
tismo, valendo-se de irmãos 
que, cegos na sua fé não ra-
ciocinada, deixam se levar 
por elles... O fim do Espiri-
tismo Christão é muito outro 
e em vão os espíritos das 
trevas o combaterão, nada o 
d*t*rá, *ngrc.hspí «empre uoj ú^v^ " 
progresso para regeneração 
da humanidade. E' verdade 
que os espíritos de luz se 
manifestam comnosco, para 
nos instruir e guiar, mas o 
espirito de Jesus, não/... 

Nós não somos merecedo-
res de tão grande honra!... 

Precisamos acabar com es-

xámol-o de quarentena e a-
gora, infelizmente, tivemos 
as nossas conjecturas confir-
madas. 

No Centro"'Pae J*<:ob"não se 
pratica a dou». ^j.irita 
coodificada po^vi!i;u Kardec. 
0 que nelle verificou o Diá-
rio Nacional, por um seu re-
pórter, vem bem confirmar o 
que affirmamcs. Vejamos: 

0 repórter assistiu uma 
communicação de um espiri-
to que, dizendo 3er "Maria 
da Conceição1" fazia a mé-
dium dar murros ; os 
irmãos que íá se achavam 
resavam de rpães postas (co-
mo se faz n« egreja romana). 
Convidado, o repórter resol-
veu falar c^n "Pae Jacob," 
que estava presente. Este, por 
iutermedio do seu apparelho 
mpdiumnicc, dando-lhe um 
passe, disse-lhe: " Já sei por-
que vem ÍÍWÁ; são negocios, 
certamente,, mas tudo lhe cor-
rerá bem,b§fr'tu ter fé "Quan-
do o reponer se retirava, dis-
se-lhe o porteiro: "olha, aqui 
não se cobra nada de nin-
guém ; apenas se cobra uma 
mensalidade des soçios, mas 
quando um consulente nos 
quer -da~ expontaneamente 

daçava o jugo de Roma, afu-
gentando as phalanges derro-
tadas; como se sentava n© 
throno de David, seu anteces-
sor; como instityia um reino 
do Ijrpo mais elevado, que fa^ 
ria de israe&aj primeira nação* 
do mundo; pbis que a fn; 
encia e preponderância-israèlí-
ta se extenderia em todas as 
direcções, até qué a Pérsia, o 
Egypto, a Grécia e a Roma 
mesma se tornariam suas ,tri-
butarias. Elle se via sentado 
n'um carro triumphante, num 
grande dia em que festejaria 
a victoria, sendo o César Ro-
mano atado detraz do Seu 
carro e feito um escravo do 
Rei ne Israel. Via como a sua 
côrte real seria mais esplendi-
da do que a de Salomão, e 
tornar-se-ia o centro do mun-
do conhecido; e Elle, Jesus 
de Nazareth, filho de David, 
o Rei, o seu Governador e 
Senhor, seu heroe, seu semi-
deus. A verdadeira apotheose 
de successos humanos se lhe 
apresentava nesse quadro em 
que figurava Elle como Rei do 

Seu amado povo Israelita. Em 
seguida via como o Templo 
se tornaria o Centro do pen-
samento religioso do mundo, 
A religião dos Judeus seria 
modificada por suas conce-
pções adeantadas, e seria a re-
ligião mundial, e Elle seria o 
favorecido representante do 
Deus de Israel. Assim todos 
os sonhos dos Hebreus, se rè-
âls^ríanT 'n'Elle,yo Messia^-do . 

Israel cuja .ppifel seria # 
Jefü&íém, a Rainha do Mun-
do, em antagonismo á Roma 
dos Cesares! Nunca, na his-
toria da humanidade, as Po-
tências das Trevas se reuni-
ram de tal modo para ataca-
rem a jpènte de um mortal,— 
seria para admirar até, se um 
HOMEM como Jesus tivesse 
succumbfâo? 

Mas não succumbju. Unin-
do toda a Sua Força Interna, 
fez recuar a horda de tentação 
que o assaltava, e pelo esfor-
ço da Sua Vontade fez des-
apparecer e cahir no esqueci-
mento ambos os quadros^ex-
clamando com firmeza; "Tú 
ousas tentar até a min, teu 
Senhor e Mestre ? Válote pa-
ra traz de mim,- .tú, Inimi-
go, que moras nas trevas I" 

(Continua) 
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WbêÊ 

(Contínua) 

de fazerem o Bem. Não sendp se fanatismo cego, com essas 
assim os trabalhos não 
derão dar bons resultados. 
E é por isso mesmo, pelofa-
cto de não se conhecerem e 
observarem as obras funda-
mentaes do Espiritismo, é que 
se vêm por toda parte centros 
que se dizem «espiritas», mas 

perigosas mystificações. E' 
preciso que se saiba distin-
guir a verdade da impostura. 
Estejamos alertas, oremos e 
vigiemos, para que não se-
jamos apanhados descuida-
dos. Precisamos esclarecer os 
nossos irmãos de crença ou 

REINCARNAÇÃO 

O lar do nosso amigo e as-
signánte, Hyrton Moura, pro-
prietário da pharmacia Appa-
recida, acha-se em festas des-
de 11 do corrente, por ter a 
sua Exma. esposa d. Guio-
mar Torres de Moura trazido 
ao mundo uma galante meni-
na que no registo civil rece-
beu o nome de Lucilla. 

Parabéns. 

Será licito lêr-se um jornaj 
espirita ? 
- Shn/felle vea 'wptfc .luz 
consciência e vos adoçará o 
coração, lendo nelle os ensi-
namentos de Jesus, que nun-
ca prohibiu que se lesse qual-
quer livro ou jornal. 

S. Paulo, o discípulo ama-
do, até aconselha:'lêde porém 
tudo; abraçae o que é bom". 

Só o "Aviso da Franca" é que 
quer amarrar a consciência, o 
livre arbítrio dos catholicos. 

Devem os leitores adquirir as 
obras de Kardec, Leon Dénis, 
Camillo Flamarion, Gabriel De-
Iane,(Deus na Natureza) e o 
Trabalho dos Mortos por No-
gueira de Faria. 

Aguardem o proximo nu-
mero no qual se publicará u-
ma sensacional noticia a respeiV 
to Je um .módico 
de Janeiro, está fazendo ver-
dadeiro prodígio por meio do 
espiritismo. 

J. Marques Garcia 

-JÜÃ-. 

MISCELLANEA 
por PAULO COSTA 

(Continuação) 

Os habitantes de Madagas-
car referem o ocCòrrit$a mais 
toscamente: "Adão, dizem, co-
meu O que estava prohibido, 
e o DIABO, que lhe havia se-
duzido, correu a accusal-o, sen-
do castigado o primeiro ho-
mem, que sem duvida não e-
ra ainda casado, pois ajuntam 
que algum tempo depois lhe 
sahiu um abeesso numa per-
na, de onde tirou urna mu-
lher oom quem. se casou. 
Os rabbinos affirmam que A-
dão fora arrojado do Paraizo 
ao INFERNO, de onde sahiu 
pronunciando certas palavras 
mysteriosas da Magia Negra" 

(Busnage—Historia dos Jui-
zes—Tomo III). 

—Conta-se também que, A-
dão, para fazer penitencia se 
submergiu até o nariz no ria 

Gehon, flagelando seu corpo, 
com tão pouca piedade, que 
ao salflr cfagua tinha a peíle 
tão completamerite esgarçado 
como escovas. Viveu 130 an-
nos em expiação, e a hora da 
sua mòrte achou-se rodeado 
de seus filhos, que eram não 
menos de 15.000, sem contar 
as mulheres. (Peignot. Livro 
das Singularidades, pag-57) 

—Asseguram outros que o 
anjo Raphael foi o preceptor 
de Adão,e qué deu-lhe um li-
vro (da boa imprensaJ no 
qual aprendeu a conhecer to-
dos os segredos da natureza, 
o poder de conversar com o 
Sol e a Lua, de curar todas 
as enfermidades, de excitar ter-
remotos, de interpretar os so-
nhos e de predizer os acon-
tecimentos. Esse celebre livro 

passou com o tempo ás mãos 
de Salomão, no qual este a-
prendeu a compor o famoso 
talismam doseu anncl mágico. 

Deixamos ampla liberdade 
ao leitor que nos acompanhou 
até aqui, para emittir quantos 
commentarios entender a res-
peito/ Entretano não [termina-
remos este. paragrapho sem as 
observações ;s#guintes: 

Os thalniudistas ao relata-
rem como Deus empregáraas 
12 horas do dia na creação, 
casamento e condemnação de 
Adão, não nos dizem o que 
fizera Deus na 3»., 5a, 6a., 8». 
e 9a. horas, que não estão 
mencionadas nas doze da crea-
ção, segundo o Thalmud. E' 
provável, que nessas horas, o 
Senhor estivera dirigindo os 
serviços dos machinistas, en-
senadores, encarregados de tro-
carerh os bastidores e scena-
rios do immènso theatro uni-
versal, pois, cada scena mere-
ce uma substituição de sce-
nario correspondente, para 
maior deslumbramento. 

Referiram elles que, Adão, 
ao morrer achou-se rodeado 

de seus 15.000 filhos, sem con-
tar as mulheres, e que Adão 
contava somente 130 annos 
de vida. E' estupendamente 
extraordinário contar-se que 
um homem só, no curto es-
paço de 130 annos, pudesse 
fecundar tamanha prole! Só 
mesmo no Thalmud é que se 
encontra tamanha exquisitice. 
Nada menos de 9 filhos por 
mez! Com quantas mulheres? 

—Quanto ao livro que o 
anjo Gabriel deu a nosso pa-
pae Adão, pena é que esse li-
vro não tivesse vindo até 
nossos dias, para desbancar-
mos com suas formulas secre-
tas, aos mais abalisados sá-
bios da actualidade 1 Com cer-
teza esse celebre livro se per-
dera no dilúvio, ou na des-
truição de Jerusalem. Que pe-
na L. 

Antes de proseguirmos no 
assumpto que nos propuze-
mos será conveniente apre-
sentarmos ao benevolo leitor 
os topicos que se vão seguir, 
segundo os' commentarios de 
Allan Kardec, na Genese,pag. 
278 e seguintes. (Mia) 

Typographia de obras "Nova Era" 

Não é preciso reclame 

Façam uma visita ás nossas 

officinas e verifiquem a 

verdade 

RUA CAMPOS SALLES, 929 

CENTRO ESPIRITA FÉ, 

ESPERANÇA E CARIDADE 

Uberabinha — Minas 

Em assemblèa geral realisada 
em 13 <le Janeiro do corrente 
anno, foi eleita a nova Directoria 
deste Centro, para dirigir o desti-
nos do mesmo durante o exercido 
dqsJ-929, ficando assim constitui-

fres. Gustavo José da Silva (re-
eleito. Vice-Francisco Affonso da 
Silva. Thez-Alexandre de Andra-
de Villela. Secretatario-João Faria 
Godoy Procurador- João José da 
Silva Coram. Fiscal-Alfredo Júlio 
Fernandes, Jose Gouvêa, Jose Jú-
lio e Alfredo Jose da Silva. 

« w t s i -ÍK- m&mmmm 

Leon Denis 
Pedidos a 

JOSÉ MARQUES GARCIA 

Preço: encadernado 

6$000 

M 



A NOVA ERA 

PENSÃO 
EM S. PAULO 

D. Horaria de Paula, com-
munica aos seus confrades e 
famílias do interior que pos-
súe uma bem montada pen-
são em São Paulo, com opti-
mos quartos. Situada proxi-
mo ao centro da cidade. 

PREÇOS MODICOS * 
E BOM TRATAMENTO 

RUA DA LIBERDADE, 214 

A D V O G A D O 
ADVOGADO 

no civil, crime, commercial e orphanologico 

RUA DO COMMERCIO, 737 F R A N C i 
Rua Campos Salles, 456 

Caixa Postal, 98 
Telephone, 195 

FRANCA 

S5«3> 

PIERANTOIÍI & LOBOSCHI, avisa a todos 
os interessados que aíuiexaram á sua marcenaria 

uma bem montaák CASA FUNERARIA, 
onde attenderão a todos os pedidos a preços modicos 

SORTIMENTO NOVO E COMPLETO^ NO OENERO 

Rua do Commercio, n. 627 

i Dr. Antonio Lopes | 
jfe MEDICO M 
£ PRAÇA DA MISERICÓRDIA - PHONE, 189 5 

HENRIQUE DE PAULA SILVEIRA 

Construcções e restaurações de prédios, estradas, pon-
tes, cimento armado, nivelamentos, plantas, facha-

das detalhes, orçamentos, etc, etc. 

Medições divisões e demarcados de terras 
Encarrega-se também da administracção de serviços, com-

pra e venda de casas, terrenos e fazendas 

P R E Ç O S M O D I C O S 
Escriptorio: RUA GENERAL CARNEIRO, 1.332 

MEDICO PELA FACULDADE 
DE MEDICINA DO RIO 

DE JANEIRO 

Clinica medica-cirurgica de 

urgência — Partos 

Coração — Pulmões—Mo-
léstias das crianças e 

das senhoras 

RUA DO COMMERCIO 

Telep. 114 — FRANCA 

Clinica de olhos, nariz, ouvidos e garganta 

Completo e moderno apparelhamento para exames 
e tratamento. Aplicações de Diathermia em to-

das as suas modalidades. 

Çom pratica dos hospitaes do Rio 

Consultorio: Praça N. S. da Conceição, 578 

. , - c r i E ^ ü i f e r r ' * 

Expediente: Das 8 ás 11 e da 1 ás 5 horas 

Pensão S. Antonio 
Apparelhar-vos conveniente-

mente para as luctas pela 
vida? 

Matriculae-vos na "E S C O'"!/A 
PRATICA DE COMMERCIO" 
reconhecida pelo 
Goverg» ^ ^ T S ^ C T s t ó ^ 

CASA DE PRIMEIRA ORDEM 

A preferida pelas Exmas familias de distincçâo 

ASSEIO RIGOROSO, CONFORTO E SOLICITUDE 

A casa dispõe de espaçosa garage para guardar auto-

„ « K * * * - " Í E S H ® , — • • 

Banhos frios e mornos — Preços modicos 

CLÁUDIO A. RAMOS 
Praça Coronel Francisco Martins, 969 Telephone, 72 

(Em frente á Camara Municipal e proximo ao Centro Espirita) 

F R A N C A E. D E S. P A U L O 

Inspector Federal das fíliaea : 

Dr. Luiz Pereira Barreto 

INTERNATO E EXTERNATO 

que vos proporcionará instruc-
ção solida, technica e pratica 
e vos habilitará a realizar as 
vossas ambições, assegurando-
vos bem estar e prosperidade. 

CURSO ESPECIAL 
PARA SENIIORITAS 

Para outras informações diri-
gi-vos á Secretaria da Es-
cola á j 

Rua Padre Anchieií n. 1268 

Augusto^ Marques 
Guarda-livroa 

FRANCA — E. de S. Paulo 

(Recentemente installadã) 

» » x « « -

Impressos em geral a uma e mais cores 

Serviço rápido e perfeito 

P R E Ç O S M O D I C O S 
Verifiquem! Façam-nos uma visita, á 

RUA CAMPOS SALLES, N. 929 

REVISTA INTERNACIO-

NAL DO ESPIRITISMO Diocecio de Paula 
Publicaçio Mensal illnstrada 

Resume o movimento 
espirita mundial 

E. São 1 'atilo—MATTÂO 

Agente nesta cidade: 

José Marquês Garcia 

R. General Carneiro, num. 1360 

ESCRIPTORIO TECHNI-
CO DE ENGENHARIA 

Dr. Francisco de Paula Silveira 
ENGENHEIRO ARCHITECTO 

Encarrega-se de todo e qualquer serviço concernente 
á sua profissão. Divisões, demarcações, levanta-

mento de plantas, rectificações de divisas. 

Plantas em geral; construcção de prédios, pontes, etc., etc. 

Honorários modicos 

Escriptorio e residência: 

Rua Major Claudiano, 892 F R A N C A 

Pharmacia e Dro-
* garia Francana 

Completo sortimento de drogas, 
productos chimicos e pharma-
ceuticos, aguas minfiraes, etc. 

Aviam-se receitas a qualquer ho-
ra da noite Preços modicos 

J O Ã O L U Z 
Rua D. Jorge Ttbiriçá, n. 1137 
Esq. da rua Monsenhor Rosa 

I FRANCA — E. S. Paulo 


